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Fatos e reflexões sobre a sarna
comum da Batata
Carlos Alberto Lopes, pesquisador aposentado da Embrapa Hortaliças

Entra ano e sai ano, há mais de um sécu-
lo desde que foi inicialmente descrita, a sar-
na comum vem causando sérias perdas aos 
produtores de batata e desafiando cientis-
tas de todo o mundo. Isso não é por acaso, 
pois, sem dúvida, trata-se de uma doença 
complexa, ditada pela alta complexidade do 
patógeno bem como de suas interações com 
a hospedeira (batata) e o ambiente. Nesta 
matéria, são feitas algumas considerações 
a respeito dessa doença com o intuito de 
atualizar informações e esclarecer dúvidas 
recorrentes de produtores, além de sugerir 
ações de pesquisa presentes e futuras na 
busca da solução do problema. Assim, não 
se trata de uma simples revisão e literatura, 
mas se propõe a tecer comentários, à luz 
de matérias publicadas ou simples observa-
ções do autor, nas últimas quatro décadas. 

O PATÓGENO

1. Espécies de Streptomyces são mui-
to abundantes no solo em áreas aptas ao 
plantio de batata em todo o mundo. É im-
portante saber que essas espécies não são 
necessariamente patogênicas à batata, e 
sim formam um grupo predominantemente 
de saprófitas, de grande utilidade ecológica 
e agrícola por serem capazes de disponibi-
lizar matéria orgânica e manter a fertilidade 
do solo. Provavelmente, é o grupo de bac-
térias mais estudado no meio científico face 
ao grande número de metabólitos secundá-
rios produzidos, em especial os antibióticos 
usados na indústria farmacêutica.

2. Atualmente, mais de 700 espécies/
subespécies de Streptomyces, com taxono-
mia validada, já foram relatadas. Dessas, 
estima-se que menos de 3% sejam fitopa-
togênicas. Dentre elas, as causadoras de 
sarna comum da batata, antes atribuída à 
S. scabies (S. scabiei), é atualmente asso-
ciada a mais de duas dezenas de espécies 
desse gênero. Para complicar mais ainda, 
existem variantes (estirpes) dentro das es-
pécies, cada uma delas com diferentes ca-
pacidades de infectar a batata e sobreviver 

no solo ou na batata-semente, que são as 
duas principais fontes de inóculo. 

3. Além de toda essa complexidade já 
existente, novas e mais bem adaptadas es-
tirpes de Streptomyces podem aparecer no 
solo a qualquer tempo por recombinação, 
mutação ou seleção natural. As estirpes fi-
topatogênicas necessariamente produzem 
metabólitos necessários para desencadear 
o processo infeccioso. 

4. O principal fator de patogenicidade e 
virulência das espécies/estirpes patogêni-
cas do gênero Streptomyces era, até recen-
temente, atribuído à fitotoxina thaxtomina. 
Relatos atuais, entretanto, apontam outras 
fitotoxinas, além da thaxtomina, encontra-
das em estirpes fitopatogênicas.

5. “Com toda essa variabilidade, já que 
para combater o inimigo temos que conhe-
cê-lo bem, como saber qual dessas espé-
cies/estirpes está presente no meu campo 
ou na minha semente contaminada?” – po-
deria perguntar o produtor a fim de tomar 
alguma providência técnico-administrativa. 
Essa informação é importante, sem dúvida, 
mas não acrescenta muito para a decisão 
imediata de medidas de controle. Para tal, 
precisaríamos saber ainda o quanto essa 
espécie/estirpe é bem adaptada à condição 
específica de solo, levando em conta seu 
histórico de uso e seu manejo cultural (pre-
paro, pH, fertilidade, teor de água, entre ou-
tros), bem como a reação da cultivar plan-
tada. Essas informações só são possíveis 
ao longo do tempo pela observação atenta 
do produtor ou do técnico responsável. Ou 
seja, além de suas várias outras funções, 
não há como o produtor não assumir tam-
bém o papel de pesquisador ou buscar par-
cerias estratégicas que o auxiliem na busca 
de medidas customizadas visando o com-
bate da doença em cada propriedade.

A DOENÇA, O TRIÂNGULO E SUAS COM-
PLEXIDADES

Se analisarmos o conhecido triângulo 
da doença a partir das informações dispo-
níveis, podemos constatar que não temos 
uma sarna da batata, mas um grande nú-
mero de “sarnas da batata”. Ora, se muda 
o patógeno, que é tão complexo e variável, 
a cultivar e a condição ambiental, mudam 
também as características da doença, ou 
seja, a configuração do triângulo, em cada 
local e em cada época de plantio, conside-
rando que a cultivar de batata e o manejo 
são mais ou menos controláveis.  

Em suma, a ocorrência e a severidade 
da sarna comum são muito instáveis de 
ano para ano, até na mesma propriedade 
e na mesma cultivar, em função dos vá-
rios fatores e interações já descritos. Isso 
faz com que a eficácia das medidas de 
controle também seja de difícil previsão.  
Vale a pena aqui mencionar o instigante 
comentário do Dr. Gary Secor, professor 
aposentado da Universidade Estadual de 
Dakota do Norte, EUA, e uma das maio-
res autoridades mundiais em doenças da 
batata: “O único aspecto consistente no 
controle da sarna comum da batata é a 
inconsistência das medidas de controle”.  

ASPECTOS DA DOENÇA QUE DIFICULTAM 
O CONTROLE 

- Estirpes de Streptomyces causadoras da 
sarna comum podem se dispersar na proprie-
dade ou a longas distâncias pela batata se-
mente contaminada, grande parte das vezes 
por meio de infecção latente (invisível), ou 
seja, tubérculos aparentemente sadios, porém 
contendo propágulos do patógeno na sua su-
perfície ou no interior das lenticelas.

- Grande variabilidade do patógeno, o que 
faz com que o controle seja eficaz em uma si-
tuação e não em outra.  

- A manutenção do pH do solo abaixo de 5,5 
inibe o crescimento do patógeno. Entretanto, 
já foram relatados casos em que isso não fun-
ciona na presença de espécie bem adaptada 
a solos ácidos, como a S. acidiscabies. Além 
disso, solos ácidos afetam a fertilidade do solo 
e promovem a disponibilização de elementos 
tóxicos, o que exige controle rigoroso desse 
manejo. 

- Espécies de Streptomyces spp. são capa-
zes de sobreviver saprofiticamente no solo por 
décadas mesmo na ausência de plantas bata-
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ta, majoritariamente por meio de seus esporos 
de resistência, o que praticamente inviabiliza 
o controle pela rotação de culturas. 

- Solos não adequadamente manejados, 
como os compactados, sem controle de ferti-
lidade e de pH ou com baixo teor de matéria 
orgânica, situações frequentes no Brasil, se 
constituem em ambientes favoráveis à infec-
ção e colonização pelo patógeno. 

- Mudanças climáticas, entre as quais a 
expectativa de períodos mais secos, podem 
favorecer a ocorrência da sarna comum.

- O controle químico ou com mistura de 
compostos supressivos à doença aplicado 
ao solo apresenta muitas dificuldades opera-
cionais. Um dado curioso publicado em 2023 
(https://spudsmart.com/why-control-of-com-
mon-scab-has-been-unachievable-so-far/) 
indicou que seria necessário um volume de 
calda ou composto sólido impraticável para 
tratar, de maneira uniforme, o equivalente a 
2.000 toneladas de solo por hectare a uma 
profundidade de 15 cm. 

- A aplicação de agentes biológicos com 
efeito antagonista ao patógeno, desde que 
estes agentes sejam bem adaptados e capa-
zes de colonizar o solo local para exercer o 
controle mais duradouro, é mais viável, em-
bora não se espere efeito imediato.  Outra 
questão é saber se estes agentes iriam com-
bater somente o patógeno, e não também 
outras espécies/variantes de Streptomyces 
benéficas ao solo. 

- Em termos de controle biológico com 
bioinsumos, considerando os dois itens an-
teriores, o mais viável seria a aplicação do 
produto na batata-semente, mantidas as pre-
ocupações sobre e efetividade e especificida-
de de ação de controle face à adaptação eco-
lógica dos agentes antagonistas a um novo 
ambiente.    

- Atualmente, não existem cultivares ou 
clones com resistência total à doença, mas 
sim genótipos com resistência parcial, que 
apresentam infecção mais leve.  No entanto, 
há fortes evidências de que cultivares res-
pondem à infecção de maneira diferente, de-
pendendo da sua adaptação à condição de 
cultivo, em especial da comunidade microbia-
na, e da variante do patógeno presente no 
solo. Assim, uma cultivar pode se mostrar re-
sistente em um local e não em outro. 

E ENTÃO, CONVIVÊNCIA COM A DOENÇA 
OU SEU CONTROLE CUSTOMIZADO? 

Diante da constatação de que estamos li-
dando com uma doença de dificílimo contro-
le, até que ponto pode-se pensar em conviver 
com a sarna comum em áreas já contamina-
das, já que a doença praticamente não reduz 
a produtividade, e sim desqualifica o aspecto 
visual dos tubérculos? Inicialmente, sabe-se 
que a característica cosmética do produto é 
muito valorizada nos mercados, em especial 
de batata para mesa. No caso da batata para 
a indústria, o problema não é tão relevante, a 
não ser no caso da sarna profunda, que requer 
a remoção de boa parte da polpa para evitar 
manchas no produto final, além de afetar ne-
gativamente a operação do descascamento. 
Mas, enfim, é melhor prevenir que remediar. 

Então, o que fazer com as batatas já co-
lhidas com sarna (ou mesmo outras “doen-
ças de pele”)? Algumas soluções encontradas 
por produtores são: a) Catação, eliminando 
os tubérculos com infecção mais severa não 
aproveitáveis para consumo humano (como 
sarna profunda), que podem ser usados para 
alimentação animal; b) Tubérculos menos afe-
tados vendidos a mercados menos exigentes 
por aparência, como feiras livres ou pequenas 
fábricas de chips ou batata-palha; c) Comer-
cialização da batata sem lavar, pois a sujeira 
“esconde” boa parte das lesões. 

Observação: não há evidências de risco 
em se consumir tubérculos infectados com a 
sarna comum, especialmente porque as par-
tes afetadas são eliminadas no preparo. 

ASPECTOS TÉCNICOS RELEVANTES SO-
BRE A INFECÇÃO E O CONTROLE DA SAR-
NA COMUM DA BATATA

- A doença é reconhecida por apresentar le-
sões superficiais (tipo ferruginho) ou profundas 
(sarna profunda) nos tubérculos, com algumas 
variações dependendo da estirpe bacteriana, 
da cultivar, do ambiente do solo de cultivo e do 
tamanho dos tubérculos por ocasião da infec-
ção. 

- A fase de crescimento da batata mais sen-
sível ao ataque do patógeno é quando os tubér-
culos estão em início de formação, no tamanho 
aproximado de bolinha de gude. À medida que 
o tubérculo cresce, as lesões se expandem, 
mas sua pele torna-se mais espessa e mais re-
sistente à invasão pelo patógeno.  

- A bactéria, em contato com a superfície 
do tubérculo, penetra por meio das lenticelas 
e/ou micro ferimentos (naturais ou causados 
por insetos ou outros patógenos). Propágulos, 
como micélio e esporos, podem permanecer na 
casca da batata sem causar sintomas, e isso é 
relevante somente para a produção da batata 
semente, pois promove a ocorrência das infec-
ções latentes. 

- Após a penetração da bactéria, inicia-se 
uma “batalha”: o patógeno, com seu arsenal 
de ataque (enzimas e toxinas) versus a planta, 
com sua defesa fisiológica natural, formando 
camadas de proteção suberificadas que impe-
dem o avanço do patógeno.  Importante é que 
esse processo é mediado não somente pela 
ação do patógeno, mas também por fatores do 
microambiente que favorecem o patógeno ou a 
planta. 

- Os tubérculos em início de desenvolvimen-
to possuem uma periderme muito sensível tam-
bém à ação de fatores abióticos. O mais comum 
é uma “queima” da periderme pelo contato dire-
to com matéria orgânica e fertilizantes não bem 
misturados ao solo. À medida que os tubérculos 
crescem, o resultado é uma “sarna fisiológica” 
superficial que pode ser confundida com a sarna 

comum, de etiologia bacteriana. Este fenômeno, 
embora ocorra no campo, tem sido observado 
principalmente em cultivos em vasos na produ-
ção de batata semente pré-básica.

- Lesões nem sempre são de aparência uni-
forme, e podem ser confundidas com lesões 
de outras doenças, como a sarna pulverulenta 
(Spongospora). 

“ROUNDS” DA BATALHA E SUAS CONSE-
QUÊNCIAS

Como todo ser vivo ainda presente na face 
da terra, os seres vivos, inclusive os micror-
ganismos, travam batalhas diárias de sobrevi-
vência, cada qual com suas “armas” de ataque 
e defesa dotados pela natureza. A seguir, uma 
descrição simplificada dos eventos da intera-
ção planta-patógeno-ambiente que levam ao 
resultado de “vitória ou derrota” total ou parcial 
dos componentes biológicos do sistema. Ou 
seja, os tubérculos apresentando lesões maio-
res ou menores (compatibilidade) ou escape 
(incompatibilidade):

1. Propágulos da bactéria (esporos e hifas) 
presentes no solo entram em contato com a 
superfície do tubérculo e penetram na perider-
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me (camada externa da casca) através das 
lenticelas e ferimentos, vencendo a primeira 
barreira protetora da planta. 

2. Após a penetração, e sob condições fa-
voráveis à doença, como cultivar suscetível e 
espécie ou estirpe de Streptomyces virulen-
ta, a bactéria se multiplica na camada subsu-
perficial do tubérculo matando as células das 
quais se alimenta, causando o rompimento 
da periderme, resultando na lesão visível a 
olho nu. 

3.	 Sob condições desfavoráveis à doença 
(cultivar existente e/ou estirpe pouco virulen-
ta), pode haver escape à doença ou formação 
de lesões invisíveis a olho nu ou uma lentice-
lose, que é o escurecimento das lenticelas e 
que pode ser provocada por diversos patóge-
nos de solo, como Fusarium spp., Pratylen-
chus spp., Spongospora subterranea, entre 
outros.   

4.	 Permanecendo condições favoráveis 
à doença e em resposta à infecção, células 
diferenciadas do tubérculo de cultivar mais 
resistente formam uma segunda camada su-
berificada protetora abaixo da lesão, com a 
finalidade de impedir o avanço do patógeno 
para o interior da polpa.  

5.	 Sob condições desfavoráveis à multi-
plicação da bactéria, o patógeno invasor fica 
então limitado a uma lesão superficial ao não 
conseguir vencer a nova barreira formada. 

6.	 Com a multiplicação da bactéria, o pa-
tógeno vence a segunda barreira e se mul-
tiplica nas camadas mais internas do tubér-
culo, formando uma lesão mais profunda que 
a primeira. Em reação, a planta forma uma 
nova barreira mais profunda para barrar o 
avanço da doença. 

7.	 Permanecendo ainda as condições 
favoráveis, a bactéria rompe a nova barrei-
ra formada, se multiplica destruindo as cé-
lulas do tubérculo, provocando uma lesão 
mais profunda ainda, e assim sucessiva-
mente. Este ciclo se repete ou não depen-
dendo do microambiente mais ou menos 
propício à infecção. (Esse processo encon-
tra-se bem ilustrado na publicação https://
www.canr.msu.edu/resources/potato_di-
seases_common_scab_of_potato_e2990) 
 

E O CONTROLE?

Dito então sobre as consequências e a di-
ficuldade de se evitarem perdas com a sar-
na comum, resta reforçar a premissa de que 
o controle deve ser integrado, explorando as 
peculiaridades do manejo, customizado das 
lavouras para cada situação de cultivo. As-
sim, a partir da sequência de medidas listadas 
abaixo, o produtor elege aquelas plausíveis de 
serem adotadas em sua propriedade em cada 
condição específica de cultivo: área disponí-
vel; cultivar; qualidade da batata-semente; sis-
tema e frequência de irrigação; preparo, cor-
reção e fertilização do solo; controle químico/
biológico; colheita e planejamento de manejo 
da área para os próximos cultivos e eventuais 
outras mais criativas. 

1. Cultivar resistente: Embora não dispo-
nhamos atualmente de cultivares com alta 
resistência à doença, sabe-se que existem 
diferenças de reação entre elas. Como a re-
sistência é dependente da espécie/estirpe da 
bactéria eventualmente presente no solo, a 
sugestão é que as cultivares de interesse eco-
nômico sejam testadas na propriedade. Como 
a resistência é controlada por muitos genes 
(poligênica), ela é muito afetada por outros 
fatores ambientais. Assim, uma cultivar com 
resistência intermediária pode se comportar 
como altamente suscetível se cultivada em 
ambiente que favoreça a doença. 

2.	 Batata-semente de boa qualidade: O 
uso de semente certificada ou produzida na 
propriedade em campos onde a doença não 
tenha se manifestado é mandatório para que 
não se transporte o patógeno para as áreas 
e cultivo. Independentemente da fonte forne-
cedora da semente, alerta-se para o fato de 
que tubérculos assintomáticos podem car-
regar propágulos da bactéria em sua super-
fície (infecção latente ou escondida). Dois 
comentários: 1) testes de detecção prévia do 
patógeno em qualquer tipo de lote de batata-
-semente onde a doença não se manifesta é 
pouco confiável pela baixa representatividade 
do tamanho das amostras passíveis de serem 
analisadas, além de os testes atualmente dis-
poníveis não serem suficientemente sensíveis 
para detectar baixas densidades do inóculo; 2) 
o tratamento da batata-semente com produtos 
químicos ou biológicos atualmente disponíveis 
no mercado, embora possam reduzir a popu-
lação, dificilmente eliminam totalmente o pató-
geno da totalidade dos tubérculos.  

3.	 Condição do solo: Devem ser preferi-
das áreas novas ou que tenham sido sujeitas 
a longas rotações de cultura. Embora isso não 
garanta a ausência total do patógeno, é uma 
segurança de que o potencial do inóculo no 
solo não seja alto. Solos muito argilosos, com-
pactados e pobres em nutrientes devem ser 
evitados por patrocinarem um ambiente favo-
rável ao patógeno. Ressalta-se que uma das 
medidas mais eficazes para evitar a doença 
pela grande maioria das espécies/estires de 
Streptomyces é o pH do solo, que deve ser 
mantido abaixo de 5,5. Porém, deve ser ava-
liada uma eventual perda de produção da ba-
tata e limitação de opções de rotação de cultu-
ras nesses valores de pH.  

4. Corretivos de solo: A aplicação de ma-
téria orgânica no solo tem efeito controverso. 
Isso porque bactérias do gênero Streptomy-
ces estão geralmente envolvidas na decom-
posição de matéria orgânica no solo, poden-
do, assim, ser favorecidas por ela. Há, porém, 
a condição do grau de decomposição dessa 
matéria orgânica. Aparentemente, matéria or-
gânica mal decomposta favorece o patógeno, 
enquanto matéria orgânica bem decomposta 
auxilia no seu controle ao favorecer uma mi-
crobiota que compete por espaço e nutrientes 

com o patógeno. O efeito da matéria orgânica 
deve ser ainda considerado pela sua ação se-
cundária, ao exercer seu papel na retenção de 
água no solo, com consequências menciona-
das no próximo item.   

5.	 Manejo da água no solo. Da mesma for-
ma que a acidez do solo, o manejo da água 
afeta significativamente a ocorrência da sarna 
comum da batata. Diferentemente de outras 
doenças da batata, a sarna comum é favore-
cida pela baixa umidade do solo. Assim, entre 
duas a seis semanas a partir do início da tu-
berização (período mais sensível do ciclo da 
cultura ao ataque da sarna comum), a manu-
tenção do solo úmido, próximo à capacidade 
de campo, reduz drasticamente a infecção, 
acredita-se que pela competição com outros 
microrganismos de solo. Alerta-se, entretan-
to, para o fato de que excesso de água, es-
pecialmente em solos argilosos, pode agravar 
a ocorrência de outras doenças associadas 
a patógenos de solo. E solos muito arenosos 
tendem a secar com mais rapidez e favorecer 
a sarna comum.

6.	 Rotação e culturas. É, sem dívida, uma 
das práticas culturais mais eficazes para o 
controle de doenças causadas por patógenos 
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de solo. Sua finalidade é eliminar ou reduzir 
a densidade de propágulos de patógenos na 
área, os quais teriam a função de iniciar as 
epidemias a depender de uma condição am-
biental favorável. Infelizmente, entretanto, 
esta prática não tem grande efeito no caso da 
sarna comum da batata. Isso devido à grande 
capacidade do patógeno permanecer no solo 
na ausência de batata, ou outra hospedeira 
como cenoura, beterraba e rabanete, na for-
ma saprofítica e/ou por meio de esporos de 
resistência. 

7.	 Controle químico e biológico: Existem 
atualmente muitas dificuldades associadas 
aos controles químico e biológico da sarna 
comum, conforme relatado no item “Aspec-
tos da doença que dificultam seu controle”. 
Entretanto, com o avanço da ciência, como 
novas formulações e técnicas de aplicação, 
algumas das barreiras poderão ser contor-
nadas para o benefício dos produtores. 

E O FUTURO?

- A complexidade do patossistema “sar-
na comum da batata” irá requerer esforços 
contínuos  de pesquisa básica visando a 
elucidar as características do patógeno e 
de suas interações com a planta e o meio 
ambiente. Por meio das técnicas de biolo-
gia molecular (genômica e metagenômica), 
os avanços têm sido rápidos. Por exemplo, 
na medicina humana tem-se buscado alter-
nativas, que, em vez de matar o patógeno, 
usa técnicas antivirulência, que consiste 
em “desarmar” a bactéria de seu arsenal fi-
topatogênico. 

- Por outro lado, estudos sobre a eco-
logia do patógeno e suas interações com 
o ambiente solo, são bem mais demorados 
e complicados. Afinal, um solo, sob cada 
condição de cultivo, é muito mais comple-
xo que um gel, embora haja espaço para 
complementariedade entre eles. Mas os 
algoritmos e a IA já estão aí para permitir 
avanços mais rápidos que a maioria de nós 
pode imaginar. 

- Testes laboratoriais para determinar, 
antes do plantio, a infestação do solo e in-
fecção da batata-semente, por enquanto 
são muito inseguros por duas questões: a) 
a amostragem é realmente representativa 
do campo todo, considerando que o inóculo 
pode estar em manchas (reboleiras) e não 
uniformemente distribuído no solo, além da 
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sua distribuição vertical no solo? b) o teste 
laboratorial é preciso o suficiente para de-
tectar baixa concentração do inóculo e, ao 
mesmo diferenciar cepas patogênicas e não 
patogênicas?  

- Mais palpáveis e disponíveis no mo-
mento, as pesquisas na propriedade, como 
testes variedades, de novos produtos, de 
rotação de culturas, de adubação, além de 
lavouras comerciais, sob os olhos atentos 
do produtor e de colaboradores, poderão 
formar um histórico de estudos de casos 
que serão essenciais para tomadas de de-
cisão local. 

EM RESUMO

Baseado no conhecimento atual, plantas 
oriundas de batata-semente de boa quali-
dade, de cultivar expressando alguma re-
sistência à doença, cultivadas em terreno 
pouco ou não infestado, em solo biologica-
mente equilibrado não sujeitos a picos de 
deficiência hídrica e com adubação e aci-
dez equilibradas (pH abaixo de 5,5), es-
tarão menos sujeitas à ação do patógeno. 
O resto, por enquanto, é expectativa de 
novas e eficazes tecnologias direciona-
das ao uso prático nas lavouras e batata. 
 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES RECO-
MENDADAS

https://www.vegetables.cornell.edu/pes-
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cab/

https://spudsmart.com/why-control-of-com-
mon-scab-has-been-unachievable-so-far/

https://spudsmart.com/combatting-com-
mon-scab/2/8 across Canada.

https://spudsmart.com/common-scab-a-
-problem-without-a-solution/

https://spudsmart.com/getting-to-the-bot-
tom-of-common-scab-in-canada/

https://spudsmart.com/using-human-disea-
se-strategies-to-fight-common-scab/

https://spudsmart.com/advancing-the-con-
trol-of-potato-common-scab-with-molecular-
-technology/

Sintomas distintos da sarna comum da batata. A. Sarna comum em sua forma mais frequen-
te; B. Sarna profunda; C. Ferruginho
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A. Ferruginho

A. Sarna comum B. Sarna profunda


